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DECRETO-REGULAMENTAR N.º 4/2020

Controlo da Qualidade Microbiológica da Água Residual Tratada e a sua Reutilização em Cabo Verde

Artigo 1º  - Objetivo e Âmbito

1 - O presente diploma estabelece os critérios e os parâmetros para controlo da qualidade da água para

rega (águas de origem superficial ou subterrânea, outras fontes de mobilização de água; pluviais

recuperadas ou águas residuais tratadas), com o objetivo de satisfazer ou complementar as

necessidades hídricas de culturas agrícolas, florestais, ornamentais, viveiros, relvados e outros espaços

verdes, previamente à adição de fertilizante.

2 - As águas de origem superficial incluem as obtidas através de albufeiras, lagos e ribeiros; as de

origem subterrânea incluem as obtidas através de furo, nascente ou poço. Poderão ser igualmente

utilizadas águas pluviais recuperadas, as águas recolhidas a partir da precipitação ou da escorrência

pluvial, bem como as águas residuais tratadas e seguras (as águas produzidas em conformidade com as

normas relativas à Recolha e Tratamento de Águas Residuais).
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Artigo 2º  - Fins

1 - Os critérios e definição de parâmetros de controlo da qualidade das águas de rega

visam proteger a saúde pública e animal, a qualidade das águas superficiais e subterrâneas,

as culturas que podem ser afetadas pela má qualidade das águas de rega e os solos, cuja

aptidão para crescimento de plantas pode ser degradada pelo uso sistemático de águas de

rega de má qualidade.

2 - A mistura de águas pluviais recuperadas e águas residuais tratadas só deve ser permitida

se a qualidade final da mistura estiver em conformidade com os critérios e os parâmetros

para controlo da qualidade da água para rega definidos no Anexo I.
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Artigo 3º - Licenças e Autorizações

1 - A utilização de águas pluviais recuperadas e águas residuais tratadas na rega de culturas
agrícolas, florestais e ornamentais está condicionada ao licenciamento pela Entidade
responsável pela regulação técnica do sector da água e depende dos pareceres favoráveis da
Entidade responsável pelas áreas da agricultura, silvicultura, pecuária e da- Entidade
responsável pela área de ambiente.

2 - A utilização de águas pluviais recuperadas e águas residuais tratadas na rega de relvados e

espaços verdes públicos depende de autorização da Entidade responsável pela regulação

técnica do sector da água, mediante parecer favorável da autoridade de saúde pública

competente.
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Artigo 5º  - Inventário e Classificação

1 - Compete à Entidade responsável pela regulação técnica do setor da água em colaboração

com a Entidade responsável pelas áreas da agricultura, silvicultura, pecuária e conhecimento

da Entidade responsável pela área de ambiente, proceder ao inventário e classificação das

águas superficiais e subterrâneas destinadas a rega, bem como ao inventário das

infraestruturas de armazenamento de APR e ART, de acordo com os critérios constantes do

presente regulamento.

2 - A autorização para a captação de água destinada a rega pressupõe a prévia classificação

daquelas águas como água de rega e a satisfação dos valores dos parâmetros para controlo

da qualidade da água para rega a que se refere o presente regulamento, com base nos

resultados de determinação da sua qualidade segundo os métodos e critérios estabelecidos

no Artigo 7.

3 -
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Artigo 5º  - Inventário e Classificação

1 - Compete à Entidade responsável pela regulação técnica do setor da água em

colaboração com a Entidade responsável pelas áreas da agricultura, silvicultura, pecuária e

conhecimento da Entidade responsável pela área de ambiente, proceder ao inventário e

classificação das águas superficiais e subterrâneas destinadas a rega, bem como ao

inventário das infraestruturas de armazenamento de APR e ART, de acordo com os critérios

constantes do presente regulamento.

2 - A autorização para a captação de APR pressupõe a prévia classificação daquelas águas

como água de rega e a satisfação dos valores dos parâmetros para controlo da qualidade

da água para rega a que se refere o presente regulamento, com base nos resultados de

determinação da sua qualidade segundo os métodos e critérios estabelecidos no Artigo 7.

3 -
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Artigo 5º  - Inventário e Classificação

3 - A autorização para a utilização de APR e ART destinadas a rega pressupõe a prévia
classificação daquelas águas como águas de rega e a satisfação dos valores VMA e VMR a
que se refere o Artigo 6, com base nos resultados de determinação da sua qualidade
segundo os métodos e critérios estabelecidos no Anexo I.

4 - Enquanto não se encontrar realizada a classificação mencionada no nº 1, a autorização
para captação poderá ser emitida desde que, para além do cumprimento de outras
exigências legalmente fixadas, não sejam ultrapassados os VMA dos parâmetros indicados
no Anexo I.

5 - Os VMR serão interpretados sempre como parâmetros orientativos da qualidade das
águas, nomeadamente em relação aos planos de ação a que se refere o Artigo 8.
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Artigo 6º  - Parâmetros para Controlo da Qualidade da Água para Rega

1 – Os PCQAr são valores adequados e considerados como os indicadores de contaminação

mais adequados, atendendo aos fatores de exposição ao risco, relacionados com o tipo de

culturas a regar, os métodos de rega e as características epidemiológicas dos microrganismos

patogénicos.

3 - Relativamente aos parâmetros para os quais os VMA não estejam fixados no Anexo I, a

Entidade responsável pela regulação técnica do sector da água poderá fixar, sob proposta da

Entidade responsável pelas áreas da agricultura, silvicultura, pecuária, os valores a considerar

de acordo com o risco inerente ao modo de utilização ou de contacto com as culturas

regadas.

4 - Atendendo à interação de fatores como o solo, clima, práticas culturais, métodos de rega

e culturas, os VMA indicados no Anexo I poderão ser excepcionalmente ultrapassados sob

proposta do DGASP. Esta proposta deverá ser baseada numa monitorização do biossistema

água-solo-planta, a fim de ser quantificada a quantidade de fertilizante a aplicar

anualmente em complemento dos nutrientes presentes nas águas de rega, bem como

avaliado o efeito da rega sobre as características químicas do solo e das origens de água.
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Artigo 7º  - Verificação da Conformidade

4 - As APR e ART destinadas a rega serão consideradas em conformidade quando, além de

cumprirem com os parâmetros comuns às águas de rega, respeitem os parâmetros específicos

indicados no Anexo I. As entidades licenciadas para o seu uso, deverão assegurar o

cumprimento do indicado no Anexo I.

Artigo 8º  - Planos de Ação

2 - Os planos referidos no número anterior deverão incluir o calendário de realização das

medidas e ações neles previstas, os investimentos envolvidos, bem como a identificação das

entidades responsáveis pela sua execução, sendo deles dado conhecimento à Entidade

responsável pela regulação técnica do setor da água e à Entidade responsável pelas áreas da

agricultura, silvicultura, pecuária.
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Artigo 9º  - Colheita de Amostras de Água de Rega para Análise

1 - A amostra de água deve, preferencialmente, ser colhida no cabeçal de rega, após ter
passado os filtros, numa zona do sistema não contaminada por adubos ou corretivos da água.

Deve realizar-se cerca de meia hora após o início da bombagem da água.

2 - No caso de águas superficiais em movimento (rio, canal, etc.), a amostra deve ser colhida
onde a corrente seja normal, evitando remoinhos ou zonas de água estagnada. Colher a
amostra a cerca de 30 cm de profundidade e, se possível, no centro da corrente. Colocar o

recipiente no sentido contrário ao da corrente e evitar a entrada de materiais flutuantes.

3 - Quando se tratar de águas superficiais paradas (charca, poço, etc.) colher, se possível, a
amostra no centro da massa de água, a cerca de 30 cm de profundidade, evitando a entrada

de materiais flutuantes.

4 - A amostra de água deve ser guardada em recipiente de vidro ou plástico com capacidade
de 1,5 litro, bem limpo e enxaguado pelo menos três vezes com a água de que se deseja
colher a amostra. O recipiente deve ficar bem cheio, sem bolhas de ar, arrolhado e

identificado.
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Artigo 10º  - Frequência e Periodicidade da Colheita

1 – A colheita das amostras de água deve realizar-se antes de se iniciar a época de rega,
embora se possa efetuar em qualquer época do ano.

2 - Recomenda-se que a periodicidade da colheita das amostras seja de semestral, desde
que não haja restrições ao uso da água. Nas zonas vulneráveis a determinação do teor de
NO3

-nitratos da água deve realizar-se trimestralmente.

3 - Nos casos em que a amostra apresente valores de alguns parâmetros que excedam os
limites máximos recomendados pela legislação em vigor, a monitorização desses parâmetros

deve ser feita anualmente.
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Anexo I – Parâmetros para Controlo da Qualidade da Água para Rega

Quadro 1 – Parâmetros físico-químicos e VMR e VMA para controlo da qualidade da água

destinada a rega. 33 Parâmetros F/Q

Quadro 2 – Valores de parâmetros F/Q de qualidade agronómica das águas destinadas a rega

e respetivo perigo de salinidade.

Parâmetros Unidades

Nível de restrição ao uso

Nenhum Ligeiro a Moderado Severo

Salinidade (1) Baixa Média Alta

CE µS/cm ≤250 < 700 ≤750 ≤2250 

SDT mg/l ≤125 ≤370 ≤1100
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Anexo I – Parâmetros para Controlo da Qualidade da Água para Rega

Quadro 3 – Valores de parâmetros F/Q de qualidade agronómica das águas destinadas a

rega e respetivo perigo de sodificação (alcalinização).

C1 - Água de baixa salinidade (com menos de

250 μS/cm: de condutividade elétrica): pode

ser usada para irrigação na maior parte dos

cultivos em quase todos os tipos de solo,

com pouca probabilidade de desenvolver

problemas de salinidade;

No que se refere aos materiais dissolvidos são,
de uma forma geral, sais provenientes da
dissolução das rochas e dos solos. Em termos
de qualidade APR, os elementos dissolvidos
mais importantes são: Ca2+, Na+, Mg2+, K+ e
B3+; Cl-, SO4

2- e HCO3
-; CO3

2-, NO3
- e metais

pesados.
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Anexo I – Parâmetros para Controlo da Qualidade da Água para Rega

Quadro 4 – Valores de parâmetros Microbiológicos de qualidade agronómica das águas

destinadas a rega, frequência de amostragem e tipos de cultura.
VMA

Frequência de 

amostragem
Culturas de consumo em cru e

para alimentação animal (1) (3)

Culturas ingeridas cozinhadas e

para processamento industrial;

espaços verdes, florestas e

culturas ornamentais (3)

Ovos de nematodes (2) 1 ovo/10 l 1 ovo/10 l mensal

Escherichia coli 100 ufc/100 ml 10 000 ufc/100 ml semanal

Legionella spp. 1 000 ufc/l (4) 100 ufc/l mensal

Condutividade 3000 µS/cm 3000 µS/cm semanal

Nitratos 30 mg N-NO3/l 30 mg N-NO3/l semanal

SST 20 mg/l 35 mg/l semanal

Turvação 10 UNT Sem limite semanal

Quadro 5 – Desvios Máximos para os VMA dos parâmetros de controlo

Parâmetros Limite de Desvio Máximo (1)

Ovos de nematodes 100% de VMA

Escherichia coli 1 log unidade

Legionella spp 1 log unidade

Nitratos 50% de VMA

Turvação 100% de VMA

SST 50% de VMA
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Anexo II – Métodos Analíticos

Quadro 6 – Métodos Analíticos para Parâmetros de Controlo.
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₮ Melhorar a qualidade do efluente ¥ aquífero…..

₮ Monitorização do pH, SST, CQO, CBO5, N total, P total, N-NH4, N-NO3, EC, ciclo N, PO4
3- e SO4

2-

₮ Monitorização de fármacos (IWW), nutrientes, iões maiores, B, Cu, Zn, COT, UV 254/453, SUVA

₮ Avaliação de desempenho das bacias hidrográficas em termos de remoção de material em

suspensão (turvação) Matéria Orgânica Dissolvida

₮ Testes de diferentes misturas de solos com areia artificial e composto vegetal com o objetivo de:

 Obter taxas de infiltração aceitáveis,

 Otimizar as condições para uma maior remoção de contaminantes.
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Obrigado!


